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C
nanceiras. Num Brasil em que
mais de 70 milhões de pes-
soas estão inadimplentes —
o equivalente a quase 42% da
população adulta, segundo o
levantamento mais recente da
Confederação Nacional de
Dirigentes Lojistas (CNDL) e
do Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC) —, o desafio de
começar o segundo tempo do
ano no azul parece, para mui-
tos, um objetivo distante. Mas
não impossível. 

A economista, educado-
ra e consultora financeira do
Will Bank, Mila Gaudêncio,
defende que a virada do se-
mestre pode, sim, represen-
tar um ponto de virada emoci-
onal e comportamental. “É
como se fosse o segundo
tempo de uma partida de fu-
tebol. Se você está perdendo,
é a hora de revisar sua estra-
tégia para virar o jogo. E se
está empatado, ainda tem
tempo de garantir a vitória”,
compara.

A questão da inadimplên-
cia no Brasil está atrelada
não apenas aos altos índices
de endividamento, mas tam-
bém ao fato de que a renda
do brasileiro não acompanha
a evolução dos gastos. A eco-
nomia do país tem mostrado
sinais de vulnerabilidade,
com muitos brasileiros en-
frentando uma luta constante
para manter suas finanças
em equilíbrio. Mila destaca
que a principal dificuldade do
consumidor brasileiro é a dis-
crepância entre os ganhos e
o custo de vida. “O salário da
população não acompanha o
aumento dos gastos. Isso,
por si só, já representa um
grande obstáculo para quem
busca equilíbrio financeiro”,
afirma.

om a chegada do
segundo semestre,
também se abre
uma nova janela
para reavaliar me-
tas pessoais e fi-

Mais de 70 mi de brasileiros seguem inadimplentes
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER
Liquidação de
dívidas rurais
com descontos

O Banco do Nordeste 
(BNB) está oferecendo opor-
tunidade de liquidação de
dívidas rurais com até 80%
de desconto. Na Bahia, são
69,8 mil operações enqua-
dráveis, de agricultores que
podem utilizar os benefícios
do Desenrola Rural, que
compõe o programa de Re-
gularização de Dívidas e Fa-
cilitação de Acesso ao Cré-
dito Rural da Agricultura Fa-
miliar. A iniciativa do governo
federal, coordenada pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento
Agrário e Agricultura Familiar
(MDA), permite que produto-
res rurais em situação de
inadimplência com o BNB
normalizem sua situação. O
cliente pode optar por liqui-
dar seu débito em atraso
com o abatimento máximo
previsto ou ainda renegociar
a dívida e aproveitar descon-
tos de até 65%.
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Autonomia universitária
ALÍRIO DE SOUZA

A universidade em sua
origem é uma instituição reli-
giosa A autonomia universitá-
ria é uma conquista milenar
iniciada no Século XII na Uni-
versidade de Paris quando,
certa noite, estudantes foram
à taverna e beberam mais
que de costume. Provocaram
baderna pela Cidade e o pre-
feito autorizou a polícia a in-
vadir o campus universitário.
Vários estudantes foram as-
sassinados e seus corpos
foram expostos em via públi-
ca. Em represália os padres
fecharam a Universidade,
mudaram-se para a Inglater-
ra, fundaram a Universidade
de Oxford e só voltaram a rea-
brir a Universidade de Paris
após dois anos mediante ga-
rantia do Rei de França de
que o campus universitário
não mais seria invadido. Es-
tava institucionalizada a invi-
olabilidade do campus, a qual
simbolicamente universali-
zou-se, sendo casualmente
desrespeitada por deseduca-
ção política e autoritarismo..
o lado da inviolabilidade do
campus, a reforma empreen-
dida por Wilhelm von Hum-
boldt na Universidade de Ber-
lin, no Século XIX, tornou a
Universidade a fronteira livre

do pensamento. Além do Tri-
vium (Gramática, Lógica e Re-
tórica) e do Quadrivium (Arit-
mética, Geometria, Astrono-
mia e Música), base para a
educação superior, essa re-
forma incorporou ao currículo
novos conhecimentos que se
desprenderam da Filosofia,
delimitando sua a área de
ação, seus estudos, suas leis,
enfim, as ciências: a Física, a
Química, a Biologia e a novel
Psicologia que se estava or-
ganizando. Estabeleceu-se a
Pesquisa. A Sociologia viria
no final do Século XIX, com os
estudos de Augusto Comte
sobre a Filosofia Positiva e a
sua sistematização realizada
por Émile Durkheim. A Univer-
sidade ao estabelecer-se
como a fronteira livre do pen-
samento exercitou a plena li-
berdade de estudar,ensinar,
aprender e  discutir qualquer
tema (lerfreiheit, lernfreiheit).

Esse espírito universitário
atravessou os séculos dezeno-
ve e vinte e chegou ao Século
XXI. Liberdade para tratar de
ideias científicas, filosóficas,
políticas e sociais. Mas nem
sempre essa liberdade tem
sido respeitada. E nesse atual
momento duas grandes  uni-
versidades americanas estão

sofrendo pressão econômica
por parte do governo Trump, a
Columbia University em Nova
York e a Harvard University em
Boston, Massachusetts.  Por
serem palco de discussão e
apoio a ideias políticas, inclu-
sive contrárias aos interesses
políticos dos governantes, es-
tão sendo vítimas de ameaças
e garrote econômico.

Aqui no Brasil, em perío-
dos de ditadura, a universida-
de sofreu perseguições políti-
cas.

Em 1935 o governo Var-
gas fechou a Universidade do
Distrito Federal, no Rio de Ja-
neiro. Foi uma das tentativas
de Anísio Teixeira, de dar ao
País uma universidade mo-
derna, que fizesse pesquisa.
Em 1965, a Universidade de
Brasília, novamente a idéia de
uma universidade moderna
por parte de Anísio Teixeira,
foi invadida e despojada de
idéias de modernidade. No
período ditatorial a Universi-
dade Federal da Bahia este-
ve minada por agentes da di-
tadura, especialmente a Fa-
culdade de Filosofia com
seus catorze cursos, os quais
constituíram-se nos Institutos
Básicos.

Mas há fatos que não fo-
ram trágicos nem cômicos O
poeta Afonso Manta era aluno
do  Curso de Ciências Soci-
ais (não concluiu) e certo dia
estava nas proximidades da
Reitoria, no Bairro do Canela.
Havia um protesto e uma mul-

tidão quando um carro trans-
portando o ministro das Rela-
ções Exteriores, general Jura-
cy Magalhães, interrompeu
seu percurso.

Afonso Manta, perceben-
do que uma tragédia poderia
ocorrer, aproximou-se do car-
ro e disse, “Ministro, por favor
vá embora”. Juracy estava a
caminho do Campo Santo,
onde iria visitar o túmulo de
Juracisinho. Como era desa-
forado, o general reagiu: “Eu
sou é homem”,  mas Manta
contrargumentou, “Ministro
isso aqui é uma turba, por fa-
vor vá embora”. E Juraci se foi.
Fotografado nesse diálogo
com o ministro, Manta foi pro-
curado pela repressão e re-
solveu fugir. Passou alguns
meses fora de Salvador até
que os fatos esfriassem. Em
sua volta, encontrei-o e disse-
lhe em tom de brincadeira ter
sabido que ele mandara Ju-
racy  Magalhães embora. Não
foi bem assim, respondeu.
Usei um linguajar de alto ní-
vel:

“Ministro, bom seria que
vos afastasseis daqui, senão,
algum petardo vindo d’alhures
poderá atingir vossa testa mi-
nisterial”...

*Alírio de Souza é Soció-
logo, Bacharel em Direito,
Mestre em Ciências Huma-
nas, Doutor em Educação
Superior,professor aposenta-
do da UFBA e da UCSAL,
Membro

DÍVIDAS
Grupo mais afetado está entre 41 aos 60 anos

Segundo a especialista,
o grupo mais afetado pelas
dívidas em atraso está na fai-
xa dos 41 aos 60 anos. São
justamente os brasileiros
que, em geral, estão no auge
da vida produtiva, mas que
enfrentam grande pressão fi-
nanceira. “Essa faixa etária é
a que concentra o maior índi-
ce de inadimplência, seguida
por pessoas de 26 a 40 anos.
Jovens de 18 a 25 represen-
tam o menor grupo”, aponta
Mila, ressaltando que é fun-
damental diferenciar endivi-
damento de inadimplência:
“Ter dívida não é, por si só,
um problema. O problema
começa quando não conse-
guimos pagar”.

Redes sociais - Para
além da matemática das fi-
nanças, Mila destaca a im-
portância de olhar para o
lado emocional e comporta-
mental das finanças. Ela aler-
ta que a influência das redes
sociais sobre o comporta-
mento de consumo contribui
para o aumento do endivida-
mento. “As pessoas compa-
ram seus bastidores com a
vitrine do outro. Essa compa-
ração constante gera frustra-
ção e consumo impulsivo. É
como se todos t ivessem
tudo, menos você”, explica. O
Will Bank realizou uma pes-
quisa inédita sobre o fenô-
meno que batizou de “dis-
morfia financeira” — termo
inspirado na dismorfia cor-
poral — que descreve a sen-
sação de inadequação à pró-
pria realidade financeira. 

Segundo o estudo, 69%
dos brasileiros sentem que
as celebridades e influencia-
dores mostram uma vida
completamente fora de alcan-
ce. “Isso compromete a auto-
estima financeira. Sete em
cada dez pessoas, por exem-
plo, não usam palavras posi-
tivas para descrever sua situ-
ação com o dinheiro”, desta-
ca Mila.

Esse tipo de distorção
emocional leva a um ciclo vi-
cioso de frustração e consu-

mo impulsivo, o que contribui
diretamente para o aumento
da inadimplência.  Conforme
a economista, a chave para
quebrar esse ciclo é o auto-
conhecimento financeiro e o
controle emocional. “É impor-
tante que as pessoas com-
preendam de onde vêm suas
emoções. Medo, ansiedade,
insegurança e até alegria po-
dem ser gatilhos para gastos
desnecessários. Quando co-
meçamos a reconhecer es-
ses impulsos, conseguimos
tomar decisões mais equili-
bradas. É fundamental olhar
para si mesmo e entender
quais sentimentos nos fazem
gastar”, completa.

Durante uma imersão
com o público, Mila Gaudên-
cio identificou as emoções
mais recorrentes que levam
ao gasto descontrolado. Ale-
gria, ansiedade e medo es-
tão entre os principais gati-
lhos. “Muitas pessoas gas-
tam para comemorar, se sen-
tem ansiosas e pedem comi-
da diversas vezes na sema-
na. Outras têm medo de olhar
a fatura do cartão, o que leva
à paralisia e à perda de con-
trole.”

 Para ela, identificar es-
ses sentimentos é funda-
mental para começar a rom-
per com o ciclo de dívidas.
“Precisamos identificar com
quem aprendemos sobre di-

nheiro, quais sentimentos
nos impulsionam a consumir
e o que podemos mudar em
nossa rotina. É um processo
de cura mesmo”. 

COMO NEGOCIAR
DÍVIDAS COM O BANCO

Mila também aponta que
muitos brasileiros têm dificul-
dades em encarar a dívida de
frente, o que impede a ação
para resolver a situação. “Mui-
tas pessoas se escondem
da fatura do cartão de crédito
ou das cobranças. O medo de
encarar a realidade financei-
ra faz com que elas se afas-
tem ainda mais de uma pos-
sível solução. Isso é muito
comum, e é um reflexo de
como a inadimplência afeta a
saúde mental de forma pro-
funda”, comenta. 

Para romper com esse
ciclo de procrastinação e
medo, a educadora defende
que é preciso ter coragem
para enfrentar a realidade e
se planejar. “Olhe para você.
Qual valor de parcela real-
mente cabe no seu orçamen-
to? Não adianta aceitar um
acordo com parcelas peque-
nas se o valor total final é ab-
surdo. Faça as contas”, orien-
ta. Ela apresenta três estra-
tégias clássicas para quem
quer quitar dívidas: a primei-
ra delas é a bola de neve, que
começa pelas dívidas meno-

res, garantindo pequenas vi-
tórias e motivação emocional.
“Aqui, o objetivo é ganhar
motivação, ter pequenas vitó-
rias e sentir que está avan-
çando, mesmo que de forma
gradual”, afirma.

Outra estratégia é a ava-
lanche, que prioriza as dívi-
das com maiores juros, ge-
rando economia no longo
prazo, mas exigindo mais dis-
ciplina. “Essa é uma estraté-
gia mais difícil porque exige
mais paciência e foco, mas
no longo prazo você conse-
gue economizar muito mais”,
afirma. A terceira estratégia
que Mila sugere é a substitui-
ção, que é quando a pessoa
troca uma dívida mais cara
por outra mais barata, com
juros menores, desde que
haja um plano de pagamento
claro. “Se você tiver a possi-
bilidade de trocar uma dívida
com juros altos por uma
mais acessível, faça isso.
Mas, o mais importante é que
você tenha um plano claro de
pagamento. Caso contrário,
vai virar mais uma dívida acu-
mulada.”

NÃO BASTA ANOTAR,
É PRECISO PLANEJAR 

Questionada sobre o uso
de aplicativos para controle
financeiro, Mila defende que
o mais importante não é a
ferramenta, mas sim o obje-
tivo. “Eu uso planilhas, mas
caderno ou aplicativo, tanto
faz. O que importa é planejar.
Anotar o que já gastou é só
um retrato do passado. O
foco tem que estar em prever
os próximos meses, os gas-
tos sazonais, datas especi-
ais, e organizar-se com an-
tecedência.” Ela sugere que
neste segundo semestre as
pessoas escolham uma
meta só e tentem cumpri-la
com realismo. “Se prometeu
guardar R$ 200 por mês e
não consegue, tudo bem.
Comece com R$ 20, com R$
2. O importante é fazer algo.
Às vezes, feito é melhor que
perfeito”, reflete.

Um conto de fadas se
transformou em pesadelo. O
americano Jake Rosencranz,
de 29 anos, morreu vítima de
um raio em  uma praia da
Flórida, nos Estados Unidos,
onde passava a lua de mel. A
Segurança de Praias do Con-
dado de Volusia informou que
o rapaz estava com a esposa

dentro do mar, com água na
altura dos tornozelos, quando
foi atingido. A vítima foi levada
a um hospital local em estado
crítico, onde morreu posterior-
mente devido aos ferimentos.
Não estava chovendo na hora
do acidente: uma tempestade
estava a quilômetros de dis-
tância da praia, tornando
o fato “uma ocorrência extre-
mamente rara”, segundo as
autoridades. 

O jumento brasileiro,
uma espécie única no mun-
do, corre sério risco de extin-
ção. O país sofreu um declí-
nio de 94% da sua popula-
ção nas últimas três décadas
— para cada 100 animais, na
década de 1990, restam ape-
nas seis hoje. Em 1996, exis-
tiam 1,3 milhão de jumentos,
em 2025 esse número caiu
para aproximadamente 78
mil, segundo FAO (Organiza-
ção das Nações Unidas
para Alimentação e Agricultu-
ra), Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE) e
Agrostat — sistema de esta-
tísticas de comércio exterior
do agronegócio brasileiro,
mantido pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa). 

A ONG britânica The
Donkey Sanctuary, que 
apresenta o relatório “Jumen-
tos Roubados, Futuros Rou-
bados” no 3º Workshop Inter-
nacional – Jumentos no Bra-
sil: Um Futuro Sustentável, em
Maceió (AL);.

Aos 40 anos,
Lume conquista
Top Mega Brasil

Pioneira em assessoria
de comunicação e imprensa
na Bahia e comemorando 40
anos de existência, a Lume
Comunicação Integrada é
uma das vencedoras do Prê-
mio Top Mega Brasil. Funda-
da pela empresária Nilza Ba-
rude e dirigida pela mentora
e consultora de comunicação
corporativa, Cristina Barude,
a agência foi contemplada
com o Top 5 da Região Nor-
deste. A premiação será en-
tregue no dia 27 de agosto,
em São Paulo, durante a rea-
lização do 28º Congresso
Mega Brasil de Comunicação,
Inovação e Estratégias Corpo-
rativas.

Jovem morre em lua de mel
em praia nos Estados Unidos

MARIA DUCE REPÓRTER  DO
ESTADO DE MINAS

Risco de extinção: jumento
brasileiro perdeu 94% da população

No próximo dia 29 de ju-
nho o Polo Industrial de
Camaçari completa 47 anos
de uma trajetória vitoriosa,
marcada por uma atuação di-
nâmica e inovadora na busca
de novas oportunidades de in-
vestimentos, geração de em-
pregos e potencialização de
mercados. Mantém-se, assim,
como grande vetor de desen-
volvimento da Bahia, com es-
pecial ênfase para os municí-
pios vizinhos de Camaçari,

Polo completa 47 anos apostando
na inovação e  competitividade 

Dias d´Ávila e da sua área de
influência regional, confirman-
do a posição de maior Com-
plexo Industrial integrado do
Hemisfério Sul.  

Atento às mudanças
conjunturais que impactam os
mercados nacional e global, o
Polo de Camaçari confirma a
cada ano seu bom desempe-
nho, com expansões dos em-
preendimentos existentes e
atração de novos investimen-
tos.


